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Periferias, sim. Invisíveis, não.
Peripheries, yes. Invisible, no!
Periferias, sí. Invisible, no!
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RIVERA, Dario Paulo Barrera (org.). Evangélicos e periferia urbana em 
São Paulo e Rio de Janeiro: estudos de sociologia e antropologia urbanas. 
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Abrir um livro que nos apresenta uma coletânea de textos – com os 
respectivos autores – e, em cada um, um conjunto de referências teóricas, 
metodologias e objetos de pesquisa articulados. Tomar um livro com essa 
proposta e encontrar menos uma síntese e mais a própria diversidade te-
mática. Textos que traduzem pesquisas articuladas em torno de religiões 
em periferias urbanas de São Paulo e Rio de Janeiro, como já nos pontua o 
título que procura aproximá-los. Pesquisas cujo mote poderia ser: Periferias, 
sim. Invisíveis, não.
Os trabalhos reunidos contribuem – e, dessa maneira, podemos tomá-los 
como convite – com aquele movimento na academia que se interessa pelas 
elaborações que ocorrem em periferias urbanas. Aqui, porém, são elaborações 
resultantes – frágeis e fluídicas – dos encontros entre religiões e indivíduos, 
religiões e sociedade, entre religiões e Estado e entre religiões e a religião. 
Assim, em momento algum, deixa-nos levar pelos simplismos ao colocar-nos 
diante de tensões, multiplicidade e movimento.
Nos termos da própria abertura, destacamos as palavras do prefácio 
elaborado por Enzo Pace: “é um livro rico de dados e estímulos, que permite 
adquirir novos conhecimentos sobre o fenômeno mundial de absoluta rele-
vância” (p. 10). O prefaciador sintetiza a proposta estimulante e referenciada 
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em dados, tanto daqueles que se obtêm em pesquisas de campo, quanto os 
dados estatísticos, como em referências teóricas. Mas dados e estímulos que 
nos permitem a ampliação do conhecimento sobre a condição periférica de 
certos grupos e indivíduos, somando-se, assim, a tantas pesquisas que se 
voltam para as periferias urbanas agregando o tema religiões.
Conhecimento apontado pelo organizador, Dario Paulo Rivera Bar-
rera, que se dá em meio ao instigante paradoxo: “onde estão os resultados 
da modernização capitalista tão otimistamente divulgada nos médios pelo 
poder público e pelas elites sociais?” (p. 11). Nesse extremo, então, face-
amos a modernidade que se apoia em um modelo econômico-social e em 
um Estado, que menos se mostra neutro e mais se coloca como articulador 
e agente de uma dada publicidade, segundo a retórica triunfalista de certa 
elite econômica-cultural. No outro extremo, podemos encontrar a questão 
da religião, ou, no dizer de Rivera, a “preocupação por explicar práticas re-
ligiosas na realidade da periferia urbana das duas cidades que concentram a 
maior parte da população pobre do país: São Paulo e Rio de Janeiro” (p. 13). 
Indivíduos ou grupos expostos a estas duas linhas de força: a dada moder-
nidade que nos é apresentada de maneira triunfante, e as práticas religiosas 
em periferias. Não é pouco dizer que a temática da secularização, ainda 
que não abordada diretamente ou sistematicamente, perfaz a lógica de uma 
parte significante das pesquisas hora apresentadas. Não apenas a questão da 
secularização, ainda mais a relação entre o moderno, o religioso e as práticas 
religiosas em periferias.
O trabalho é constituído por nove capítulos; cada um deles articulará 
referências teóricas apropriadas, dados estatísticos e de campo específicos, e 
práticas religiosas objetivadas. Devemos salientar ainda o espaço no qual as 
pesquisas se congregam, uma vez que são apoiadas pelo Grupo de Pesquisa 
Religião e Periferia Urbana na América Latina (GP-REPAL), do Programa 
de Pós-graduação em Ciências da Religião da Universidade Metodista de São 
Paulo. Pontuemos, então, cada um desses capítulos, segundo a tensão entre 
modernidade-religiões-periferia, tendo em vista a diversidade.
Pontuando os capítulos
No primeiro capítulo, é proposta a comparação de práticas religiosas 
em bairros em condições sociais distintas, do Município de São Bernardo 
do Campo: Rudge Ramos, com índices econômicos e sociais acima da média 
brasileira, e Areião, favela localizada a 10 km do centro do município. Dario 
Paulo Barrera Rivera, nesse texto, trabalha a partir de uma revisão do conceito 
de “periferia”. No dizer do autor, esse conceito deve ser compreendido de 
maneira complexa e relacional, ao exigir análise de dados sociais e econômi-
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cos, requerendo que tal análise faça-se pela comparação de populações. Assim, 
o conceito toma distância da ideia de periferia geográfica e aproxima-se da 
de carência. Contudo, se por um lado a periferia é o espaço da carência, o 
é também da criatividade sabendo que não se trata tão somente da carência 
de trabalho, de moradia etc., mas também da carência de aparelhos de Es-
tado (saneamento, escolas, hospitais etc.), a qual é enfrentada, pelo menos 
parcialmente, pela criatividade.
Se nas periferias urbanas constatam-se maiores índices de violência e, 
por vezes, associam-se ao crime, no dizer do autor, não é certo concluir que 
a falta de participação em organizações de bairro e religiosas é sua razão, 
conforme proposto por outros pesquisadores. Rivera toma como referência 
as redes sociais (inclusive religiosas) e as práticas de reciprocidade como 
meios criativos para dar conta das carências, distanciando-se, assim, da cri-
minalidade, conforme verificou no Areião. Sua pesquisa objetiva essa questão 
a partir de vasto material estatístico, fotográfico, observação do dia a dia e 
entrevistas de profundidade. 
Em sua pesquisa, constatou-se que, se, por um lado, as igrejas são ver-
dadeiras redes sociais, de outro, a religião não é um fator diferenciador em 
práticas sociais reivindicatórias. Há, assim, certa prática religiosa de cunho 
privado, operada a partir de redes sociais, e uma ausência de prática religio-
sa de cunho público. Esse distanciamento também permite ao pesquisador 
questionar a presença na favela dos autodenominados sem religião, a partir 
da tese da “visão pouco encantada da realidade social e do lugar da religião 
nela” (p. 51), com forte eco no conceito de secularização como processo de 
afastamento da religião.
O presente trabalho descreve, também e analiticamente, os evangélicos 
em Rudge Ramos tomando como objeto o discurso e a constatação de seu 
controle sobre os corpos e sobre a família. Dessa maneira, marca a diferença 
entre uma religiosidade que opera a partir da carência e de redes sociais e 
outra que opera sobre os corpos e sobre a família.
No capítulo II, Norbert Foerester trabalha com os evangélicos da 
Congregação Cristã do Brasil (CCB) em situação de alta vulnerabilidade. A 
metodologia aplicada foi a entrevista não estruturada ou semiestruturada. 
Tal qual o trabalho apresentado no capítulo I, o segundo também privilegia 
comparações. A fim de definir a vulnerabilidade do bairro Vila Morais, em 
São Bernardo do Campo, confronta-o com o condomínio Jandaia, próximo 
ao bairro. O conceito de vulnerabilidade, aqui, está estritamente ligado à 
propriedade, aos benefícios urbanos, ao trabalho. Contudo o autor não se 
fundamenta para tal em dados quantificáveis dessa vulnerabilidade, mas na 
experiência, no vivenciamento e na interpretação que os indivíduos entre-
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vistados conferem a tal vulnerabilidade concreta. Mormente, a perspectiva 
subjetivada perpassada por uma comunidade imaginada, resultante de laços 
religiosos, isto é, a condição de “irmãos da CCB”. 
O autor entrevista dois homens e três mulheres que congregam no 
mesmo espaço da CCB em Vila Morais. Fator marcante nas entrevistas dos 
homens é a observância em tradições da CCB, distanciamento de atividades 
que não sejam as eclesiásticas e de trabalho, o individualismo de sua fé e a 
crença na predestinação para a salvação, que confere certo distanciamento de 
causas sociais, uma vez que as diferenças sociais são explicadas em termos 
da vontade divina. Por outro lado, as três mulheres apresentam reservas 
quanto à observância das tradições da CCB, tem vida social mais ativa e uma 
espiritualidade mais subjetiva, entendendo que Deus fala individualmente com 
cada fiel. Assim, a questão posta pelo autor gira em torno da identificação 
dos homens com as tradições da CCB e certo escanteamento das mulheres, 
que não encontram lugar em estruturas da igreja. As mulheres, assim, são 
colocadas ainda mais à periferia, não sendo beneficiárias das redes sociais 
estabelecidas pela CCB. Dessa maneira, salienta não apenas as diferenças 
entre congregações em Vila Moraes e em Jardim Jandaia, como diferenças 
entre homens e mulheres.
O pentecostalismo de uma favela em Campos dos Goytacases, no Rio 
de Janeiro, é o objeto de pesquisa de Wania Amélia Belchior Mesquita e 
Marcos Abraão Fernandes Ribeiro. Nas palavras dos autores, “nosso intuito 
neste texto é compreender a relação existente entre o processo de moderni-
zação brasileiro, a constituição de nossa desigualdade social e o movimento 
pentecostal” (p. 106). O pentecostalismo visto como uma solução para as 
incertezas e carências identitárias, inserido na modernização do Brasil. Após 
revisão bibliográfica, apresentam a tese de que a desigualdade brasileira não 
seria fruto de elementos tradicionais, mas resultante da própria modernidade, 
tal qual se deu no país. Seria a ideologia meritocrática, própria do modelo 
capitalista, que estruturaria as hierarquias sociais, definindo uma ordem com-
petitiva, que produz inaptos às demandas do Estado e do mercado. 
A cidade de Campos dos Goytacases, por sua vez, apresenta baixíssimos 
índices de escolaridade, o que aponta para a desqualificação dos indivíduos 
para o mercado de trabalho. Tais análises macroestruturais da modernidade 
brasileira e dados de escolaridade da população são postos ao lado da ques-
tão pentecostal – que seria uma religião adaptada à sociedade de consumo. 
O pentecostalismo ressoaria a linguagem do contingente de excluídos, “de-
nominados de ralé estrutural” (p. 119). O pentecostalismo, por outro lado, 
favoreceria os excluídos por meio de redes sociais de proteção mútua ofe-
recendo saída para a condição de subcidadania. Some-se a isso o fato que, 
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em favelas, territórios de pobreza, observaram a presença da fé pentecostal, 
espaço também dividido pela violência e pela criminalidade. As redes sociais 
estabelecidas pelas igrejas neopentecostais oferecem alternativas para indi-
víduos afastarem-se do crime. Assim, podemos destacar a fala dos autores: 
“[...] o movimento pentecostal atuante nas favelas estudadas por nós longe 
de se constituírem em obstáculos para um aprendizado moral e político [...] 
funciona como ferramenta fundamental como única possibilidade que estas 
pessoas efetivamente possuem de enfrentar as duras consequências advindas 
do processo de modernização da cidade.” (p. 125).
Claudio Noronha, no capítulo IV, por sua vez, detém-se mais na 
questão das redes sociais religiosas tomando como referência também 
Pierre Bourdieu. Sua pesquisa objetiva a cidade de Rio Grande da Serra, 
na Grande São Paulo, procurando analisar a medida da contribuição das 
redes sociais religiosas para o aumento do capital social de seus membros. 
Apoiado por dados estatísticos, o pesquisador buscou mapear as igrejas 
evangélicas do município e, posteriormente, identificou as redes sociais 
ali presentes.Tal qual em trabalhos anteriores, o autor procura revisitar os 
conceitos-chave que tomará como referência teórica para a pesquisa. Entre 
eles, salientamos o “novo regionalismo” cuja proposição é permitir a análise 
das cidades-regiões em meio ao contexto do Estado-nação. Apresenta-nos 
o processo de periferização do Rio Grande da Serra, corroborado por vasta 
base estatística. 
Não apenas esse conceito é revisitado, como o autor retoma outros que 
colaboram efetivamente com sua pesquisa. Assim, conceitos de vulnerabi-
lidade social, periferia, redes sociais, práticas associativas, de capital social 
e campo em Bourdieu são retomados e referenciados no presente trabalho. 
Após buscar tal referência teórica, passa a descrever as redes sociais presentes 
em Rio Grande da Serra e as contribuições de cada uma para a questão da 
periferia ressaltando “a importância das práticas associativas e redes sociais, 
religiosas ou não, para a população evangélica do município” (p. 154), tendo 
em vista que elas operam onde o poder público não se faz presente.
Outro trabalho que aborda um grupo religioso específico é o de Haller 
Elimar Stach Schünemann, apresentado no capítulo V – “O adventismo na 
favela”. Como nos faz saber o subtítulo, a pesquisa aborda trajetórias de con-
versão e o perfil de adventistas do Sétimo Dia na favela Campo dos Ferreiras, 
no bairro Capão Redondo,  São Paulo. O autor procura não apenas localizar a 
Igreja Adventista do Sétimo Dia (IASD) a partir do fracasso de uma utopia, 
classificando-a como uma igreja milenarista, que observa a guarda do sábado, 
cuida do corpo e toma como referência doutrinas cristãs. Schünemann tem o 
cuidado de localizar a favela em sua condição periférica, isto é, propriedade 
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de terra e moradia precárias e serviços públicos deficitários, caracterizando 
uma população com elevada vulnerabilidade social. 
Segundo o autor, a IASD em Campo dos Ferreiras data do início dos 
anos 1980, e, ainda hoje, a comunidade é liderada basicamente por três fa-
mílias. Fazendo uso de entrevista de profundidade, pode saber que os jovens 
que permanecem como membros da igreja local são aqueles que têm mais 
anos de estudo, perfil típico das igrejas evangélicas de missão. Também, 
acompanhando tendência dos evangélicos de missão, os membros da IASD 
têm melhores colocações quando comparados à média nacional em termos 
de trabalho. Contudo os adventistas têm encontrado dificuldades em conjugar 
suas doutrinas da guarda do sábado com as oportunidades de emprego, que, 
por vezes, exigem o trabalho sabatino. Assim, a secularização do mundo do 
trabalho tem sido um desafio adicional às crenças desses adventistas. Não 
obstante esse desafio, é a doutrina da IASD que se mostra relevante no 
processo de conversão, segundo os entrevistados. Também destaca que os 
indivíduos converteram-se não no lugar de destino, mas próximo à origem, 
antes da migração para São Paulo, igreja de destino que passa a ser um apoio 
ao imigrante-irmão.
Pentecostalismos e periferia, a diversidade como perspectiva a partir do 
olhar sobre o bairro Perus, no município de São Paulo, é o objeto de pesqui-
sa de Maxwell Pinheiro Fajardo, apresentado no capítulo VI. Dois aspectos 
podem nos chamar a atenção na introdução: a presença mais acentuada de 
pentecostais em periferias paulistanas e a não homogeneidade de pente-
costais. Constata-se que o crescimento dos pentecostais tem sido paralelo 
ao crescimento das cidades, não apenas na quantidade de indivíduos que 
aderem a esses grupos, como na quantidade de grupos, ou, denominações. 
Essa pluralidade seria reflexo de processos de secularização e laicização da 
sociedade moderna, que também teria influência sobre a crescente presença 
dos sem religião em Perus – bairro periférico, considerando-se o IDH, a 
escolaridade, a esperança de vida etc.Além dessa presença mais acentuada 
de pentecostais e sem religião em Perus quando a comparamos aos dados 
nacionais, outras características são apontadas pelo pesquisador que percor-
reu suas ruas ao mapear as igrejas evangélicas. A primeira é o surgimento, 
a mudança e o desaparecimento de igrejas no tempo da pesquisa. Segundo, 
um agrupamento maior de igrejas pentecostais nas regiões mais periféricas 
do bairro. Terceiro, as igrejas em bairros mais periféricos de Perus que 
permanecem ao longo dos anos têm sua origem ligada à origem de Perus. 
Quarto, “na periferia da periferia o pentecostalismo costuma assumir algumas 
das funções negadas pelo Estado em sua ausência” (p. 207), pois as redes 
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sociais formadas pelos membros das igrejas possibilitam a compreensão do 
crescimento de tais igrejas.
Não apenas de cristãos e sem religião são povoadas as periferias urbanas 
paulistas e cariocas, mas, como nos demonstra Vlademir Lucio Ramos no 
capítulo VII, também há a presença islâmica, entre outras, marcando a plu-
ralidade da periferia. O autor sumariza seu texto destacando a concentração 
urbana do islã no Brasil e seu tímido crescimento contrapondo-se à falácia do 
crescimento significativo; a instalação do islamismo em São Bernardo como 
resultante do trabalho de imigrantes; a participação de conversos brasileiros 
ao islamismo e seu engajamento.
A história da presença islâmica em São Bernardo do Campo é retomada 
notando-se a passagem da propriedade de imóveis comerciais da região 
majoritariamente de italianos para uma maioria de libaneses. Outro dado 
relevante é a adaptação do currículo escolar para as demandas dessa cultura 
marcada pela religião, isto é, inclusão do ensino da língua árabe, opcional 
para os não islâmicos. O pesquisador passa a relatar entrevistas com três 
conversos ao islamismo, ou, nas palavras de um deles, a identificação com 
o Islã. As questões sociais ligadas aos problemas dos afrodescendentes, as 
questões concernentes ao ordenamento político da sociedade como um todo, 
as relativas às hierarquias socioeconômicas, aos temas teológicos do monote-
ísmo e dos simbolismos católicos foram temas levantados pelos entrevistados. 
Ainda mais, a questão da rede social e, por meio dela, “a aquisição de bens 
materiais (livros do CDIAL) e simbólicos (língua árabe), a rede de relações 
que se estabelece entre amigos da periferia” (p. 242). O texto, contudo, deixa 
em aberto a possibilidade de esses brasileiros identificados com o Islã serem 
considerados como islâmicos de “segunda linha”, islâmicos por adoção. Bra-
sileiros identificados com o Islã, que sonham com uma brasileirização do Islã.
O livro retorna a São Bernardo do Campo e aos evangélicos a fim de 
trabalhar o corpo e suas manifestações socioculturais e religiosas, a partir do 
trabalho de Williani de Almeida Carvalho. Tomando como referência teórica 
primária Marcel Mauss, conjugada com outros tantos trabalhos teóricos, a 
autora critica a abordagem do corpo apenas concebido em sua visibilidade 
biológica e aponta para sua dimensão social, do produto social do corpo, a 
constituição de modelos para o corpo em meio à sociedade contemporânea e, 
especificamente, em tradições evangélicas. A autora pergunta não apenas se há 
uma produção social do corpo cuja resposta, evidentemente, é positiva, como 
quais são os fatores endógenos às tradições religiosas que contribuem para 
essa produção e que determinam certa identificação do indivíduo ao grupo.
As tradições evangélicas brasileiras tributárias das tradições estaduniden-
ses implicaram, sobre os corpos dos crentes, uma disciplina nova, tipicamente 
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de contracultura, diante das tradições católicas do Brasil. O corpo do crente 
passa a ser modificado pela religião, e esses trabalhos sobre os corpos são 
analisados a partir da comparação entre três grupos religiosos evangélicos 
nessa cidade, em Rudge Ramos: a Renascer em Cristo, a CCB e a Presbiteria-
na, tendo como fundo a sociedade de consumo e os dispositivos disciplinares 
de cada grupo. A pesquisadora não analisou apenas a roupa, mas os demais 
cuidados estéticos e de saúde salientando a imitação prestigiosa como sendo 
aquela tendência dos indivíduos em imitar aqueles que são iconográficos. A 
despeito das singularidades próprias dos dispositivos de religião que cada 
grupo produz e da localização em um bairro específico, a autora conclui que 
os corpos dos crentes são submetidos a disciplinas sofrendo coerções “e se 
transforma num aparato de imposições para a retidão religiosa” (p. 267).
O nono e último capítulo, de Edemir Antunes Filho, toma como refe-
rência teórica Pierre Bourdieu e procura analisar o habitus de classe e vínculo 
religioso, a partir de um estudo de caso da igreja Comunidade da Graça (CG), 
em São Bernardo do Campo. Habitus é compreendido como “um sistema 
cultural internalizado por um indivíduo tornando-se absoluto e inquestio-
nável por um período” (p. 271). Em certo sentido, o habitus é resultado da 
aliança do indivíduo com Deus, expresso pela leitura da Bíblia, na oração, na 
adoração, no compromisso financeiro, na moral regrada, na participação nos 
cultos e no proselitismo religioso. O habitus, ainda, no indivíduo, expressa-
-se como uma linguagem comum e compartilhada com o grupo religioso. 
Por fim, o habitus religioso produz, segundo o autor, um padrão classista em 
indivíduos, lembrando que o bairro em que se encontra o templo é de classe 
média, e a igreja local objetiva pessoas dessa classe social. Segundo o autor, 
as reuniões são emocionais, o que facilita a produção desse habitus específico.
Duas características dos entrevistados e verificadas em reuniões são 
apontadas pelo pesquisador: primeiro, a presença de empresários que, nos 
momentos de culto, anunciam vagas de empregos aos irmãos; segunda, o 
discurso religioso referenciado ao consumo de bens. Em contrapartida, os 
irmãos mais pobres são estimulados a não se contentarem com o nível social, 
mas a aprimorarem-se para a glória de Deus. Por fim, o pesquisador conclui 
que “o habitus presente na CG é resultante da fusão tensa entre uma cosmo-
visão cristã e os gostos e condutas da classe média” (p. 291).
Fechamento
Conforme havíamos apontado inicialmente na passagem que fizemos 
pelos textos desses diversos autores, referências, métodos, dados e objetos, 
este livro destaca a multiplicidade, a heterogeneidade e as transformações 
que a singularização não nos permitiria uma abordagem consistente. Após 
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esse transcurso, não nos é possível apontar linhas comuns e constantes no 
enfrentamento das questões, como se quiséssemos colocar tudo sob o guarda-
-chuva da secularização, das redes sociais, do corpo, da relação religião-Estado 
etc. A riqueza deste livro está em todas essas diferenças que se negam a uma 
síntese, mas que tem nelas sua força como pesquisa e referência. Tal plura-
lidade – e devemos mesmo multiplicar os termos – demonstram não apenas 
a relevância de propostas como essas, como são um convite ao engajamento 
de outros pesquisadores para que se interessem em ver as periferias.
